MOÇÃO Nº 10, DE 2018

O Deputado abaixo assinado vem conclamar a Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo para manifestar seu veemente repúdio à  gravíssima ação criminosa perpetrada pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST, na manhã de 8 de março passado.

Não há outra classificação   para nominar o que esse bando de baderneiros profissionais,  acostumado a agir sob a Proteção da bandeira dessa organização criminosa,  travestida de "movimento social",  causou, mais um ataque delinquente, no qual invadiu diversas propriedades privadas, bem como   repartições  públicas em vários Estados e, ainda,    o parque gráfico do jornal 0 GLOBO, no Rio Janeiro.

O  processo histórico da construção da democracia tem sido uma conquista custosa a todas as sociedades. Muito se lutou, com coragem e convicção inabaláveis, para que a sociedade civil e o Estado Brasileiro  utilizassem a capacidade de resolver seus impasses pelas vias da Justiça e dos Diretos, protegendo a essa sociedade, daqueles que ousam apostar que os tempos escuros da violência cega e desmesurada podem frutificar através de ações de bandidos irresponsáveis, procurando amparo na falsa justificativa da desigualdade social, para potencializar o poder da sedução da criminalidade que os move, como se não bastasse a violência social e o sentimento de desamparo que assombram o cotidiano da população brasileira.

Mas a quem interessa fazer pagar toda uma sociedade pelo contumaz banditismo dessas ações?

Até quando o cinismo do discurso dessa organização  de baderneiros continuará a encobrir ações criminosas, cuidadosamente organizadas, com ônibus fretados, que desembarcam bandidos para promover a depredação de um parque gráfico de um Jornal?

Isso sob a falsa alegação de que esse ato criminoso "atingiu em cheio o núcleo politico do golpe parlamentar-midiático, o partido que orienta a burguesia" - palavras do porta-voz do MST

Até quando o Estado Brasileiro permitirá que os soldados do MST invadam e depredem tudo o que considerem estar no "caminho" dos interesses escusos desse pretenso movimento de "trabalhadores" que se ocupam de promover destruição e terror de locais onde verdadeiramente se trabalha?

Até quando a sociedade brasileira assistirá a ações arruaceiras e intimidatórias contra a impressa livre e a democracia, sem ter a ação da LEI para defende-Ia?

É grave a escalada de todo o tipo de crime que agride, aterroriza e submete a sociedade brasileira; mas há mais agressões: gravíssimas agressões embutidas nas práticas dessa organização criminosa; ha um patrimônio muito caro ao país, patrimônio esse,  imaterial que esses bandidos estão atacando e  agredindo a Democracia, a Liberdade de Expressão e a Imprensa livre sem censura.

Inúmeros veículos repudiaram e manifestaram indignação à tentativa de calar a imprensa livre, a Empresa Brasileira de Comunicação (EBC), a Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão (ABERT), Associação Nacional de Editores de Revistas (ANER), Associação Nacional de Jornais (ANJ); _"é inadmissível que um grupo que se diz defensor das causas sociais ameace e

ataque e profissionais e meios de comunicação que cumprem a missão de informar a sociedade sobre assuntos de interesse publico".

Por tais razões, propõe-se esta Moção: A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO  PAULO manifesta veemente repúdio  à  gravíssima ação de depredação do parque gráfico do jornal 0 GLOBO, no Rio Janeiro, perpetrada pelo Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra - MST, na manhã de 8 de março passado, que representa grave afronta ao povo brasileiro, que não tolera mais conviver com a impunidade.

Requer-se que cópia da presente Moção seja encaminhada às Organizações  Globo de Jornalismo.

Sala das Sessões, em 13/3/2018.
a) Campos Machado

